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DOSSIÊ | AÇÕES AFIRMATIVAS NOS 
PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO 
EM ANTROPOLOGIA SOCIAL
Nota dos Editores
Este dossiê nasceu da bem-vinda proposta, apresentada por Marcio Gold-
man e Gabriel Banaggia, de discutir a experiência de ações afirmativas no 
Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social do Museu Nacional, Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro. Originalmente, ele continha uma Apresen-
tação, assinada por Aline Maia e Bárbara Pimentel (doutorandas e integrantes 
do coletivo de negras e negros do PPGAS/MN), seguida dos textos de Goldman e 
Banaggia e de dois doutorandos optantes do Museu Nacional, com vasto histó-
rico de lutas e resistências – Anderson Pereira, também integrante do coletivo de 
negras e negros deste programa, e Nelly Duarte, do povo Marubo. 
Inspirados pelas reflexões aí pulsantes e tendo em vista a urgência de pensar 
a questão de uma perspectiva mais geral e comparativa, resolvemos expandir 
o dossiê, incluindo nele três contribuições que discutem experiências de outros 
programas de pós-graduação no Brasil. A primeira delas é o artigo assinado por 
seis autoras, integrantes da Comissão Permanente de Ações Afirmativas (CPAA) 
do Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da Universidade de 
São Paulo. Este artigo discorre sobre o imbróglio da implementação de ações 
afirmativas na USP e o papel assumido pelo seu PPGAS. Oferece, além disso, 
um quadro comparativo da situação das ações afirmativas em programas de 
pós-graduação em universidades públicas de todo o Brasil. (No momento em 
que esta edição é fechada, prepara-se o lançamento do novo edital de seleção do 
PPGAS, no qual serão contempladas vagas para estudantes optantes.)
Em seguida, Gilton Mendes e João Paulo Lima Barreto (do povo Tukano) 
discutem em tom propriamente dialógico os desafios da formação de antropó-
logos indígenas no PPGAS da Universidade Federal do Amazonas. João Paulo é 
atualmente doutorando e pesquisa, desde o mestrado, cruzamentos e embates 
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entre práticas de conhecimento tukano e científicas (como a zoologia e a me-
dicina). Por fim, Marcela Coelho de Souza, partindo da experiência da presença 
indígena programas de pós-graduação da Universidade de Brasília, reflete sobre 
os futuros da antropologia e sobre as transformações dos modos de produção e 
circulação do conhecimento na universidade.
Este dossiê não tem como pretensão oferecer um balanço exaustivo da 
situação dos programas de pós-graduação em antropologia no Brasil. Como evi-
dencia o artigo da Comissão Permanente de Ações Afirmativas do PPGAS/USP, 
são muitas as experiências em curso e em fase de implementação, bem como 
os desafios postos pela articulação com as ações afirmativas presentes (ou não) 
na graduação. Análises mais detalhadas e comparativas certamente estão por 
vir, de modo a refletir sobre um processo que se inicia e que há de produzir boas 
surpresas. De todo modo, acreditamos ter de alguma forma impulsionado uma 
reflexão ativa sobre as transformações iminentes e sobre o papel da universida-
de e dos programas de pós-graduação em antropologia (local por excelência de 
pesquisa e produção de conhecimento) na luta contra a desigualdade e contra o 
modelo neoliberal cada vez mais pungente no sistema educacional brasileiro.
